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12.1  INTRODUÇÃO 

O surgimento da internet, ainda na década de 1970, possibilitou a criação de re-
des interligando computadores, que na época ainda eram de grande e médio por-
te, em sua grande parte institucional ou departamental. Assim, parte dos serviços 
ofertados pela internet inicial estava centrada no envio e recebimento de men-
sagens e na troca de arquivos. Com isso, fomentou a criação de documentos em 
formato digital, mesmo em formatos mais simples.

Com o surgimento dos computadores pessoais, em 1976, com o lançamento do 
modelo Apple I, da empresa de mesmo nome, uma nova era na criação de docu-
mentos em formato digital também se iniciou. Com os computadores pessoais 
– personal computer –, chamados de PC, os usuários puderam produzir conteúdo 
em formato digital, mesmo que ainda se mantivessem certas características do 
impresso, como se criassem documentos e imprimisse no formato digital.

Esse formato de documentos nato digitais, mas como se fossem impressos digi-
talmente, mantiveram-se em muitas iniciativas, como nos casos dos documentos 
portáteis, do inglês Portable Document Format (PDF). Em parte, por não permitir 
mudanças no conteúdo, como no caso dos impressos, o que garante, em parte, a 
sua integridade, mas que cria limitações ante as possibilidades do mundo digital.

Na década de 1990, com o surgimento da World Wide Web (WWW), ou apenas a 
Web, com todas as suas possibilidades, descortinou-se grandes oportunidades, 
principalmente com o uso das linguagens de marcação, como o HyperText Markup 
Language (HTML – Linguagem de Marcação de Hipertexto) ou o Extensible Markup 
Language (XML – Linguagem de Marcação Extensível). Inicialmente com as páginas 
estáticas, criadas como serviços informacionais, em que o conteúdo era apresen-
tado de forma hipertextual, modificaram a percepção de como um documento 
digital poderia ser, mesmo que muitas instituições mantenham os documentos 
impressos digitalmente na disseminação da informação.

Para a atuação com a informação, o surgimento da Web teve um impacto grande, 
a ponto de estudiosos compararem a criação da prensa de tipos móveis de Johan-
nes Gutenberg (1400-1468). Assim como a prensa de tipos móveis possibilitou 
uma democratização dos livros, e dessa forma a informação impressa, a Web pos-
sibilitou que pessoas pudessem acessar a informação de forma remota, por meio 
do seu computador pessoal, aumentando de forma significativa a possibilidade 
de acesso ao conteúdo.
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Nesse contexto, a Web está em evolução, de forma que cada vez mais novas fun-
cionalidades sejam agregadas. Tanto que O’Reilly (2005) cunhou o termo Web 2.0, 
apresentando as diferenças ocorridas neste ambiente desde a sua criação, cha-
mada pelo autor de Web 1.0, que era composta praticamente de páginas estáti-
cas, onde os usuários eram apenas consumidores de conteúdo, prioritariamente 
textual. Na versão da Web 2.0, o ambiente se tornou mais interativo, em que os 
usuários passam a ser produtores de conteúdo, com blogs e redes sociais.

Posteriormente, com a evolução tecnológica, a próxima versão Web 3.0 nasce jun-
to com o uso cada vez maior dos dispositivos móveis e a força das redes sociais. 
Outro ponto é o uso da Web Semântica, integração entre dispositivos e Inteligên-
cia Artificial. A próxima geração do ambiente Web, a 4.0, está fundamentada no 
uso maior das nuvens e Inteligência Artificial, com um imenso sistema operacional 
Web que utiliza todos os recursos disponíveis.

Entretanto, mesmo com toda essa evolução alguns problemas ainda são recorren-
tes. Entre os problemas está o formato dos documentos, principalmente artigos, 
teses e dissertações, documentos oficiais, que ainda se mantém como impressos 
na Web, formato textual com pouco uso das funcionalidades hipertextuais. Outro 
ponto está na quantidade de documentação, que forma um acervo humanamen-
te impossível de verificar a sua relevância.

Por isso, alguns sistemas de informação foram desenvolvidos para a gestão do-
cumental das instituições ou organizações, de forma a facilitar o processo de se-
leção, depósito e compartilhamento de documentos digitais. Com isso, atender 
a necessidade de dar acesso ao documento em texto completo, descrevê-los de 
forma a facilitar a sua recuperação e armazená-los de forma organizada.

12.2  MOVIMENTO DOS ARQUIVOS ABERTOS 		
	   PRECURSOR DO REPOSITÓRIO

Em 1991, o pesquisador Paul Ginsparg, professor de física e computação da Cor-
nell University, no estado de Nova Iorque, Estados Unidos da América, começou 
o desenvolvimento do ArXiv, voltado para disseminação dos artigos de preprints 
– pré-publicações ou pré-impressos – na universidade de Los Alamos. Essa inicia-
tiva é muito importante por tratar dos chamados preprints, prévia de publicação, 
utilizado para se referir a artigos na versão do autor, ou seja, antes de passar por 
processo editorial das revistas.
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O sistema de informação ArXiv revolucionou parte do cenário de comunicação 
científica fornecendo acesso amplo a documentação científica que até então era 
restrita. Possibilitou que os autores de artigos ainda não avaliados pelos pares 
pudessem apresentá-lo à comunidade, sem o intermédio de canais de publicação, 
no que depois foi conhecido como autoarquivamento, sendo a ação do autor de 
depositar o documento digital em sistema de informação.

O ArXiv ainda está em atividade sendo um canal importante de disseminação da 
informação científica. Tanto que Ginsparg (2011), diante da evolução desta impor-
tante iniciativa, denominou-o de ArXiv 2.0, apresentou os resultados de mais de 
duas décadas, ressaltando o papel de democratizador da informação do ArXiv, 
dando visibilidade a produção científica, mesmo antes da sua publicação. Para 
o autor, o ArXiv ainda é útil na comunicação científica, para uma geração nativa 
digital, com menor barreira no acesso à informação científica.

O ArXiv foi um precursor de um grande movimento nas ciências chamado Open 
Archives (Arquivos Abertos), lançado oficialmente na Convenção de Santa Fé, no 
Novo México, em 20001. Para os idealizadores do evento, na época, chamou-se 
de archives (arquivos) os documentos científicos que estavam sendo publicados 
digitalmente. Dessa forma, os arquivos poderiam ser disseminados de forma in-
formal, distribuídos pela internet, estabelecendo uma nova modalidade para a 
comunicação científica.

O movimento Open Archives (Arquivos Abertos) foi crucial para a modernização 
de processos da comunicação científica diante da evolução tecnológica, tanto 
que muitas das suas premissas foram absorvidas pelos movimentos posteriores, 
como o movimento Open Access (Acesso Aberto), por exemplo. De certa forma, o 
movimento dos Arquivos Abertos foi o primeiro grande movimento científico vol-
tado para a modernização da comunicação científica no mundo digital.

Nas suas premissas, uma das que foram adotadas de forma ampla, foi o que era 
chamado de autoarquivamento, ou seja, um processo pelo qual os autores sub-
metem os seus manuscritos aos sistemas de informação. Esse processo, inicial-
mente utilizado no ArXiv, foi amplamente aceito em vários outros sistemas, como 
nas revistas eletrônica, repositórios e bibliotecas digitais. Vale lembrar que antes 
do autoarquivamento, muitas instituições recebiam os originais por e-mail ou cor-
reio, em dispositivos como disquetes.

Sistemas de informação com um módulo de submissão pode parecer simples, 
mas não era comum na chamada Web 1.0, sendo umas das mudanças que mar-
1 Disponível em: https://www.openarchives.org/sfc/sfc_entry.htm. Acesso em: 24 abr. 2025.

https://www.openarchives.org/sfc/sfc_entry.htm
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caram o Web 2.0. O processo de autoarquivamento inicialmente era um processo 
simples no qual o usuário depositaria o seu objeto digital sem a intervenção de 
outras equipes. Por causa do autoarquivamento, evidenciaram-se questões sobre 
qualidade dos metadados, na medida em que esse processo consiste no preen-
chimento de formulário de metadados, carregamento de objetos digitais e marca-
ção sobre direitos autorais e licenciamento.

Como dito anteriormente, no movimento dos Arquivos Abertos, nomeava-se os 
sistemas de informação como arquivos, possivelmente influenciados pelo projeto 
ArXiv. Tanto que, nos documentos da Convenção de Santa Fé, relatam sobre a uni-
dade de informação e-prints (impressão eletrônica), para definir os documentos 
em formato digital, e os arquivos no qual essa documentação estaria disponibi-
lizada para acesso ao texto integral dos e-prints. Posteriormente, muitas dessas 
nomenclaturas foram alteradas, com a evolução conceitual e tecnológica.

Possivelmente, uma das contribuições dos Arquivos Abertos, que implementaram 
uma funcionalidade tecnológica distinta, tenha sido a interoperabilidade, termo 
até então pouco conhecido na comunicação científica. Para implementação dessa 
nova funcionalidade (Figura 12.1) nos sistemas de informação, foi preciso definir 
uma série de elementos constituintes da interoperabilidade.

Figura 12.1 – Modelo de interoperabilidade 

Fonte: Os autores (2025), conforme os preceitos dos Arquivos Abertos.
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Neste modelo da Figura 12.1, o Sistema Provedor de Dados implementa o proces-
so de submissão (autoarquivamento), no qual o autor submete um objeto digital 
acompanhado pelo seus metadados, compondo o item. Esses metadados devem 
atender a um princípio básico de conjunto mínimo, muitas vezes utilizando o pa-
drão Dublin Core. O Sistema Provedor de Dados deve também atender a utiliza-
ção de um identificador único e persistente (handle) para o conjunto de metada-
dos e objeto digital (item).

O Sistema Provedor de Serviços, por sua vez, faz uso de um protocolo de comu-
nicação, que possibilita executar o processo de Harvesting (coleta), emitindo uma 
requisição ao provedor de dados, tendo como resposta os metadados do item. 
Assim, o provedor de serviços passa a ter uma cópia dos metadados, no qual 
consta um link para o objeto digital. Dessa forma, um usuário pode acessar o ob-
jeto digital pelos Sistemas Provedor de Dados e Provedor de Serviços.

Um dos sistemas de informação que implementaram os preceitos dos Arquivos 
Abertos foram as chamadas Bibliotecas Digitais. Suleman (2002), um dos idea-
lizadores da interoperabilidade, define a biblioteca digital como um sistema de 
armazenamento eletrônico de informação focado em atender às necessidades 
de busca de informação de seus usuários. O autor foi um dos responsáveis pelo 
desenvolvimento das primeiras versões do protocolo de interoperabilidade Open 
Archives Initiative - Protocol for Metadata Harvesting2 (OAI-PMH), que possibilitou a 
criação dos provedores de dados e serviços.

Assim, um dos maiores expoentes no movimento de Arquivos Abertos, com o uso 
de interoperabilidade e bibliotecas digital, é a Networked Digital Library of Theses 
and Dissertations (NDLTD), um provedor de dados que coleta metadados de várias 
iniciativas no mundo. Para Suleman e Fox (2002), seus idealizadores, a NDLTD 
funciona como uma federação de entidades independentes que publicam teses e 
dissertações de forma digital. Com isso, revela o objetivo primeiro das bibliotecas 
digitais no mundo para publicação da literatura cinzenta, como as teses e disser-
tações.

No Brasil, como reflexo da NDLTD, o Instituto Brasileiro de Informação em Ciên-
cia e Tecnologia (Ibict) instituiu o projeto Biblioteca Digital Brasileira (BDB) para a 
criação de um consórcio de bases de teses e dissertações em formato eletrônico 
(Marcondes; Sayão, 2003). Posteriormente, a BDB evoluiu para a Biblioteca Digi-
tal Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) com a agregação de quase todas as 
universidades que possuem programas de pós-graduação stricto sensu (Macêdo; 
Shintaku; Mathias; Novaes, 2013).
2 Disponível em: https://www.openarchives.org/pmh/. Acesso em: 28 abr. 2025.

https://www.openarchives.org/pmh/
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Outro ponto que merece destaque foi a criação da Biblioteca Digital Jurídica (BD-
Jur), em 2004, pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ), para disseminar a memória 
técnica do tribunal (Basevi, 2005). Com isso, as bibliotecas digitais se estabelecem 
no processo de disseminação de documentação que não passa por processo edi-
torial tradicional, como a literatura cinzenta e a memória técnica. Mesmo que o 
movimento dos Arquivos Abertos tenha nascido no âmbito da comunicação cien-
tífica, nota-se que atua em documentação mais ampla que os considerados como 
científicos na visão mais purista e restrita.

O movimento dos Arquivos Abertos foi suplantado pelo movimento do Acesso 
Aberto, logo no início dos anos 2000. Entretanto, grande parte das premissas dos 
Arquivos Abertos foram adotadas pelo novo movimento, tanto nas questões téc-
nicas, quanto nas conceituais. Assim, o movimento de abertura das ciências se 
manteve em evolução, na qual o movimento dos Arquivos Abertos deu visibilida-
de à literatura cinzenta, técnica e aos preprints, que até então possuíam dissemi-
nação reduzida.

12.3  MOVIMENTO DE ACESSO ABERTO E O NASCIMENTO 
	   DOS REPOSITÓRIOS

O Movimento do Acesso Aberto (Open Access) inicialmente se mesclou ao seu an-
tecessor, o Movimento de Arquivos Abertos (Open Archives), muito por possuírem 
a mesma sigla. Entretanto, os seus objetivos são diferentes, assim como a sua mo-
tivação. Enquanto o Arquivos Abertos tinha um foco mais na literatura cinzenta, 
técnica e preprints, o Acesso Aberto atua principalmente na documentação cientí-
fica, inicialmente, nos artigos publicados em periódicos.

A necessidade da abertura – tornar livre o acesso – dos resultados de pesquisas 
publicadas em artigos de revistas possui antecedentes que remontam a década 
de 1970, como relata Mueller (2006), com a chamada crise dos periódicos. A situa-
ção foi sendo agravada conforme o negócio de editoração, dominado pelas gran-
des editoras, tornaram impeditivo a aquisição das assinaturas pelas bibliotecas, 
devido ao alto custo.

Assim, com o impulso tecnológico ofertado pelas bibliotecas digitais e seus siste-
mas de oferta de acesso ao texto completo surgem os repositórios. Originalmen-
te, repositório, como a formação da palavra, indica o locus digital onde se depo-
sita uma cópia de um documento publicado em outro canal. Tanto que Weitzel 
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(2006) descreve os repositórios como um sistema de informação que atua como 
segunda fonte. Por isso a formação morfológica do termo é re (novamente) + por 
(colocar) + tório (local), ou seja, local onde se recoloca algo. Posteriormente, esse 
termo ganha novas acepções.

Harnad et al. (2004), denominaram os repositórios como via verde, ou seja, um 
sistema de informação que dá sinal verde ao acesso gratuito a um documento 
publicado em outro lugar, geralmente restrito. O repositório (via verde) era com-
plementado com os periódicos de acesso aberto (via dourada), que davam acesso 
livre aos seus artigos, como díade perfeita do Movimento de Acesso Aberto. Se-
guindo o entendimento, este movimento fundamentava-se nas revistas de acesso 
aberto, primeira fonte, e os repositórios, segunda fonte, para dar acesso livre aos 
resultados de pesquisa.

O Movimento de Acesso Aberto teve um impacto muito grande na comunicação 
científica, em vários sentidos (Costa, 2006), em parte por democratizar o aces-
so, mas também por dar visibilidade à produção científica de países fora do eixo 
Europa e Estados Unidos da América. Muito deste impacto deve-se aos repositó-
rios, na medida em que se tornaram presentes em quase todas as universidades, 
como um sistema que dissemina a produção acadêmica da instituição.

Para Björk (2007), em seu modelo de comunicação científica, os repositórios são 
facilitadores de acesso à documentação produzida nas pesquisas. Com isso, os 
documentos que publicam os resultados de pesquisa continuam a ser dissemina-
dos pelos canais tradicionais como os artigos de periódicos e eventos e os livros, 
mesmo os de acesso livre, mas cópias são dispostas em repositórios aumentando 
a possibilidade de serem acessados e usados.

No Brasil, os repositórios foram catalisados por meio de um projeto de pesqui-
sa desenvolvido pelo Ibict, financiado pela Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep), denominado BDB. Assim, kits tecnológicos foram distribuídos por meio 
de editais às bibliotecas de universidades que queriam implementar repositórios, 
juntamente com capacitação a profissionais de informação e informática, em es-
pecial às universidades públicas.

Como resultado, parte das universidades brasileiras possuem repositórios, em 
grande parte, com o uso do software livre DSpace, muito pela ação do Ibict. De 
modo que parte da produção acadêmica depositada nos repositórios é coleta-
da pelo Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto3 

3 Disponível em: https://oasisbr.ibict.br/vufind/. Acesso em: 28 abr. 2025.

https://oasisbr.ibict.br/vufind/
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(Oasisbr), tornando o Brasil como expoente na disseminação de acesso livre no 
mundo.

Se inicialmente os repositórios mantinham o acervo composto quase que exclusi-
vamente por cópias de documentação científica publicada, aos poucos adotaram 
políticas mais flexíveis, disseminando outras documentações. Shintaku e Vidotti 
(2016) relatam como esse processo tornou os repositórios como publicadores de 
documentação de primeira fonte de documentação acadêmica, disseminando te-
ses, dissertações e outros.

Nesse contexto, os repositórios se firmam como sistemas de informação que 
atuam na gestão da informação da instituição, tanto para os usuários internos 
quanto externos. Os repositórios possibilitam o acesso a grande parte da produ-
ção acadêmica de uma instituição, destarte as disciplinas que ainda publicam em 
periódicos fechados, possibilitando a democratização do conhecimento científico.

Mesmo que os periódicos de acesso aberto, na forma ouro ou diamante, sejam 
os sistemas de informação principal do Movimento de Acesso Aberto, por publi-
carem os resultados de pesquisa, os repositórios possuem um papel importante 
neste cenário. Tanto que, Aguillo et al. (2010), criaram um ranking webométrico de 
repositórios, em contrapartida as métricas de revistas, pela importância desses 
sistemas de informação para a comunicação científica. Com isso, promove a visi-
bilidade do sistema e da instituição mantenedora.

Com o surgimento do Movimento da Ciência Aberta os repositórios se tornaram 
mais flexíveis, na medida em que expandiu as suas políticas para que o acervo fos-
se mais abrangente. Esta evolução se torna necessária, visto as mudanças ocor-
ridas no cenário da comunicação científica, em muito pelo uso cada vez mais das 
facilidades oferecidas pela internet e informática, além da pressão da comunida-
de pela transparência no processo científico.

12.4  CIÊNCIA ABERTA E OS REPOSITÓRIO DIGITAIS 
	   ABERTOS

De uma forma superficial, pode-se apresentar a abertura das ciências pelos seus 
movimentos, iniciando com o Movimento dos Arquivos Abertos (Open Archives), 
dando acesso aos preprints e literatura cinzenta, e com o Movimento de Acesso 
Aberto (Open Access) que possibilitou o acesso ao texto integral dos resultados de 
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pesquisa. Entretanto, os primeiros movimentos de abertura estavam restritos aos 
resultados das pesquisas, às publicações com os resultados dos estudos, como 
artigos de eventos e revistas.

O Movimento da Ciência Aberta, por sua vez, abre outros elementos da pesquisa. 
Pinheiro (2014), por exemplo, ressalta a abertura dos dados de pesquisa, como se 
a Ciência Aberta fosse um alargamento teórico e prático do Movimento de Acesso 
Aberto, possibilitando novas análises, requerendo curadoria e gestão em siste-
mas de informação apropriados aos dados. Nesse ponto, surge um novo tipo de 
repositório, o de dados de pesquisa. Albagli, Clinio e Raychtock (2014) relata que a 
Ciência Aberta torna-se um termo guarda-chuva que transcende ao Acesso Aber-
to, incluindo dados científicos abertos, ferramentas científicas abertas, hardware 
científico aberto, cadernos científicos abertos e wikipesquisa, ciência cidadã, edu-
cação aberta e outros.

No que tange especificamente aos repositórios no âmbito do Movimento da Ci-
ência Aberta, Silveira et al. (2023) apresentam uma taxonomia revisitada sobre o 
movimento, no qual tratam dos seguintes tipos de repositórios:

●	 Acesso Aberto

►	 Repositórios (Via Verde)

◊	 Repositórios institucionais

◊	 Repositórios temáticos

◊	 Repositório de consórcio

◊	 Repositórios de preprints

●	 Dados Abertos

►	 Repositórios de dados

●	 Infraestrutura e ferramentas científicas abertas

►	 Repositórios de códigos abertos

Essa taxonomia proposta por Silveira et al. (2023) apresenta os temas adotados 
pela Ciência Aberta e mostra que este novo movimento incorporou o Movimento 
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do Acesso Aberto, assim como o Acesso Aberto incorporou os Arquivos Abertos. 
Tanto que trás os principais tipos e repositórios, desde o repositório de preprint 
(Movimento dos Arquivos Abertos), aos de consórcio que atende a mais de uma 
instituição, institucionais e temáticos de acesso aberto.

No que tange aos repositórios de dados, ainda não há um total consenso, visto 
que a própria ideia de dados ainda não está clara diante das diferenças nas pes-
quisas nas diversas disciplinas. Assim, um repositório de dados atende ao depó-
sito dos dados coletados em pesquisa, independente do tipo, para compartilha-
mento e reuso, de forma organizada e com descrição que atenda as necessidades 
de recuperação. Assim, utiliza os preceitos de repositório do Movimento de Aces-
so Aberto, ajustando-os para os dados de pesquisa.

Sayão e Sales (2016), tratando dos repositórios de dados, relatam sobre os bene-
fícios dos repositórios dos dados, sendo:

•	 Visibilidade dos dados: ao disponibilizar os dados de forma ampla, pro-
porciona visibilidade aos dados, dos seus produtores e da instituição que 
os gerou;

•	 Compartilhamento dos dados: repositórios possibilitam a democratiza-
ção do acesso aos dados de pesquisa;

•	 Crédito ao autor dos dados: possibilita que se identifiquem os autores dos 
dados, possibilitando inclusive a citação;

•	 Preservação digital: possibilita que as bases de dados possam estar dispo-
níveis por longo espaço de tempo;

•	 Memória científica e transparência: promove a memória da pesquisa, 
por meio da oferta de acesso aos dados por longo tempo, ofertando trans-
parência na pesquisa;

•	 Segurança dos dados: repositórios, como um sistema de informação, pos-
suem processos de preservação e anti-intrusão, o que garante certa segu-
rança;

•	 Disponibilidade: os dados em repositórios estão disponíveis online para 
acesso por pessoas ou outros sistemas;
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•	 Curadoria digital: repositórios promovem fluxos informacionais de ava-
liação, de adição de valor, reformatação, agregação e recriação de dados, 
entre outros;

•	 Serviços inovadores: a evolução técnica e tecnológica possibilita a criação 
de novos serviços ofertados pelos repositórios de dados;

•	 Reuso dos dados: promove o uso e reuso dos dados de forma a diminuir 
esforços repetidos;

•	 Rede de repositórios: Permite que os repositórios possam se agregar em 
redes, com serviços de busca ou de atendendo a preceitos do Linked data;

•	 Indicador de qualidade e produtividade da instituição: os dados nos 
repositórios são evidências da pesquisa, representando sua produtividade, 
possibilitando avaliar a qualidade das pesquisas.

Para os mesmos pesquisadores, seguindo, em parte dos tipos de repositórios ins-
titucionais de resultados de pesquisa, e estudos de outros estudiosos, chegaram 
a uma tipologia básica de tipos de repositórios de dados. Assim, podem-se esta-
belecer os seguintes tipos de repositórios de dados: repositórios institucionais 
de dados de pesquisa, repositórios disciplinares de dados de pesquisa, repositó-
rios multidisciplinares de dados de pesquisa e repositórios de dados de pesquisa 
orientados por projetos.

Quanto aos repositórios de códigos abertos, não é uma iniciativa criada pela Ci-
ência Aberta, mas incorporada preceitos originários do movimento dos softwares 
livres, nascido ainda na década de 1980, no qual mudava o modelo de negócio 
sobre ferramentas informatizadas. Os softwares livres mudaram a forma pelo qual 
produtores e adquirentes de ferramentas informatizadas negociavam, tratando-
-os como bens para serviços. Assim, um software deixa de ser um bem comerciali-
zado e passa a ofertar serviços pagos de manutenção, apoio, atualização e outros.

Da mesma forma, por atuar na democratização do uso dessas ferramentas sem 
custos, surgiram os repositórios de códigos fontes, para a sua distribuição. Com 
isso, outro conceito foi criado, a de comunidade, que representa os usuários da 
ferramenta e seus desenvolvedores. Nesses repositórios, conhecidos pela comu-
nidade como Git4, em referência a um projeto desenvolvido por Linus Torvalds 

4 Git é um sistema de controle de versão distribuída, é um repositório de controle de versão com-
pleta, onde os desenvolvedores confirmam o trabalho localmente e depois sincronizam a cópia do 
repositório com a cópia no servidor (Microsoft, 2023).
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criador do sistema operacional livre Linux, as ferramentas ficam disponíveis para 
serem baixadas e utilizadas sem nenhum custo.

Nas ciências, o uso de software livre é bastante comum. No contexto do aces-
so aberto, Costa (2006) advoga pela chamada “filosofia aberta”, consistindo do 
uso de softwares livre para disponibilizar documentação sem barreiras de acesso. 
Assim, repositórios de códigos abertos pode ser um termo polissêmico e abran-
gente, podendo se tratar da iniciativa, dos repositórios de softwares abertos, de 
licenciamento livre e códigos abertos, mas também dos softwares abertos para a 
criação dos diversos tipos de repositórios.

Na taxonomia proposta por Silveira et al. (2023), repositórios de códigos abertos 
estão contextualizados na Infraestrutura e Ferramentas Científicas Abertas. As-
sim, pode-se olhar os repositórios de códigos tanto como infraestrutura, quanto 
como ferramenta. Dessa forma, ter os repositórios e as ferramentas para criação 
dos repositórios, todos utilizando preceitos da abertura, de democratização, cola-
boração, entre outros.

Assim, repositórios na Ciência Aberta assumem três grandes papéis: (i) para dis-
seminar resultados de pesquisa (mantendo as premissas do Acesso Aberto); (ii) 
para os dados de pesquisa (voltada ao movimento dos dados abertos), e; (iii) para 
disponibilizar softwares abertos (alinhados ao movimento do software livre). Dessa 
forma, pode-se inferir que os repositórios nesse movimento foram adotados de 
outras iniciativas da ciência, alinhados aos preceitos desse movimento.

Nesse contexto, reforça a premissa de que o Movimento da Ciência Aberta é um 
grande guarda-chuva, que cobre uma série de temas, muitos dos quais são oriun-
dos de outros movimentos. Esse ponto reforça a máxima da ciência em que a 
transformação e reuso como sua base. Não se cria novos conhecimentos sem 
usar o compêndio existente. Ao quebrar paradigmas, utiliza-se o conhecimento 
existente, muitas vezes, reunindo os de outras áreas.

Nesse caminho, reforça também como a tecnologia serviu de catalisador aos pro-
cessos de abertura, principalmente no que diz respeito aos repositórios, que pre-
cisam de ferramentas informatizadas para a sua implementação. Assim, repositó-
rios digitais abertos na Ciência Aberta tem uma infraestrutura informatizada, mas 
são estabelecidos com base teórica que garantam a sua abertura.
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12.5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na história dos repositórios, iniciada ainda no final do século XX, destaca-se que 
a sua finalidade de compartilhar objetos digitais, inicialmente textos, depois pas-
sando para dados e softwares. Assim, tornam-se um instrumento de compartilha-
mento de recursos, voltados à democratização do acesso aos mais variados tipos 
de itens em formato digital, tudo de forma aberta, ou seja, sem barreiras.

Não há como negar que a evolução da tecnologia teve papel importante para o 
surgimento dos repositórios, principalmente a criação da Web, que deu aos pri-
meiros movimentos de abertura das ciências as ferramentas necessárias para a 
sua implementação. Há uma infinidade de softwares abertos para a criação de re-
positório, dependendo do seu tipo, de forma alinhada ao movimento do software 
livre e da Ciência Aberta. Assim, ferramentas como o DSpace, Dataverse, Ckan, 
Omeka, Tainacan, Gitlab, entre tantos outros são utilizados para a criação de re-
positórios abertos para compartilhar resultados de estudos, dados de pesquisas 
e softwares livres.

Por fim, torna-se quase impossível atuar nas ciências ignorando os seus movi-
mentos de abertura, mesmo naquelas disciplinas que adotam a informática mais 
tardiamente. Repositórios abertos se tornaram comuns na execução das pesqui-
sas, como fonte de informação e para depósito dos resultados, ou mesmo na 
necessidade de compartilhar dados. Está se tornando comum que revistas peçam 
que os dados de pesquisa estejam disponíveis para aceitar artigos, da mesma 
forma que pesquisas que desenvolvem software, os disponibilizem de forma livre 
em repositórios.
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